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O alemão Joseph Reichholf é Professor de
Zoologia da Technical University e da
Maximilian University, além de coordenar o
Departamento de Animais Vertebrados do Acer-
vo Estatal Zoológico de Munique, na Alemanha.
Recebeu em 2005, a medalha Treviranus, a mai-
or condecoração da Associação de Biólogos Ale-
mães, e, em 2007, o Prêmio Sigmund Freud, da
Academia Alemã de Língua e Poesia.

O autor já publicou nove livros, sendo este
o único traduzido para o português até então.
As obras de Reichholf abordam temáticas como
evolução e comportamento humano, mudanças
climáticas e ambientalismo. Destacam-se os se-
guintes livros relacionados com a temática do
texto aqui resenhado: Der schöpferische Impuls.
(O impulso criador. Um novo ponto de vista acer-

ca da evolução) (Deutscher Taschenbuch Verlag,
Munique 1992); Die falschen Propheten (Os fal-
sos profetas. Nosso prazer diante da catástrofe)
(Wagenbach Verlag, Berlim 2002); e Warum die
Menschen sesshaft wurden. Das größte Rätsel
unserer Geschichte (Por que os homens se tor-
naram sedentários. O maior enigma da nossa his-
tória) (S. Fischer Verlag, Frankfurt, 2008).

O livro resenhado tem gerado polêmica em
função das suas críticas ao alarmismo dissemi-
nado por uma parte do movimento ambientalista,
notadamente quanto às causas e à gravidade dos
efeitos das mudanças climáticas sobre as socie-
dades humanas. O autor argumenta que as mu-
danças climáticas sempre ocorreram antes e du-
rante a história da humanidade e que os huma-
nos se adaptaram a elas. A argumentação de
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Reichholf se baseia tanto na sua pesquisa pesso-
al como na citação de artigos científicos oriun-
dos de pesquisas alheias. O seu foco principal é a
história da Europa no último milênio.

O autor usa a variável clima para
contextualizar o comportamento das sociedades
européias no último milênio. Para tanto, cita cons-
tantemente as abordagens usadas pelo biólogo
evolucionista Jared Diamond nos livros Armas,
Germes e Aço e Colapso: Como as sociedades
escolhem o fracasso ou o sucesso (ambos tradu-
zidos e publicados no Brasil em 2002 e 2005,
respectivamente, pela editora Record), no tocante
à influência do meio natural sobre o comporta-
mento das sociedades, em escala global.
Reichholf afirma que o diferencial do seu traba-
lho em relação ao de Diamond é a consideração
dos fatores climáticos que, segundo ele, são pou-
co abordados por Diamond. Ao menos em um
ponto fundamental as idéias de Reichholf e
Diamond convergem: “Nosso passado é, simul-
taneamente, história da humanidade e história da
natureza” (p. 30).

O autor não nega a possibilidade de estar-
mos numa fase ou a caminho do aquecimento
global, mas afirma que não há argumentos sufi-
cientes para concluir que o período atual é mar-
cado por uma elevação excepcional da tempera-
tura, sobretudo quando se considera a escala
geológica do tempo. Ele sustenta que, caso o
fenômeno ocorra, as sociedades terão plenas
condições de se adaptar, sem esquecer a possibi-
lidade de que esse aquecimento venha a ser be-
néfico para as populações de algumas regiões do
planeta.

Diante dessas incertezas, Reichholf susten-
ta que há outros problemas mais imediatos a se-
rem enfrentados na relação humanidade-nature-
za, como a destruição das florestas tropicais. Com
humildade e nobreza, reconhece ainda a contri-

buição da Europa para as altas taxas de
desmatamento nos países tropicais, pois o gado
europeu se alimenta com ração fabricada à base
de soja: “Na atualidade, enorme quantidade de
nutrientes flui dos trópicos sul-americanos para
a Europa, alimentando o gado dos nossos está-
bulos. O gado europeu, sobretudo o alemão e o
francês, devora as florestas tropicais, porque a
ração que não pode ser obtida aqui é produzida
do outro lado do Atlântico” (p. 266).

Para fundamentar as suas idéias, Reichholf
apresenta uma série de eventos históricos, tendo
como pano de fundo, o clima e as condições da
natureza entre os séculos X e XX. As cruzadas e
a ascensão e a queda de sociedades como o im-
pério romano, os vikings, os bascos e os ibéri-
cos, teriam sido influenciadas, em alguma medi-
da, por mudanças climáticas. O esgotamento de
recursos naturais no início do último milênio, por
exemplo, em função do aumento da população,
teria sido responsável pela formação da maioria
das cidades européias. Este período coincide com
um “ótimo climático”, que propiciou a prosperi-
dade das sociedades européias, com conseqüen-
te elevação da densidade demográfica e migra-
ções para a fundação de novas cidades.

Após o “ótimo climático”, cresceu entre os
séculos XVI e XVII a freqüência de invernos ri-
gorosos. Esse período merece o nome de “Pe-
quena Era Glacial”. As condições climáticas te-
riam agravado ainda mais as duras condições de
sobrevivência das populações humanas, em de-
corrência do esgotamento dos recursos naturais
e do crescimento da população.

Para o período mais recente, nos séculos
XIX e XX, o autor apresenta exemplos de mitos
sobre as catástrofes naturais e as suas causas para
contestar o alarmismo atual de parte dos
ambientalistas e da mídia. Um deles é a questão
das enchentes ocorridas a partir do Século XIX,



As Mudanças Climáticas e os Seres Humanos

163

notadamente nos anos de 1954 e de 2005, na
bacia do rio Inn, afluente do Danúbio que corta
a Suíça, a Áustria e a Alemanha. Ao invés de
culpar as mudanças climáticas pelas cheias, o
autor as atribui à retificação de cursos naturais
d’água, intervenção humana que aumenta a ve-
locidade das águas dos rios. Da mesma forma, é
alvo de desmistificação a idéia de que a instala-
ção de sistemas de tratamento de esgotos nos
países da Europa tenha representado um ganho
incontestável para a qualidade dos recursos
hídricos do continente. Se, por um lado, a polui-
ção dos rios, via despejo de esgotos domésticos,
é evitada, por outro há a supressão total de nu-
trientes na água. Isso se reflete na redução dos
nutrientes disponíveis nos rios e, como conseqü-
ência, ocorre a redução da biodiversidade dos
ecossistemas aquáticos.

Apesar de a cronologia das mudanças cli-
máticas e dos fatos históricos associados a cada
período da história européia estar bem definida
ao longo dos capítulos, o autor apresenta apenas
um gráfico da variação da temperatura nos últi-
mos dezesseis mil anos. Esta forma de apresen-
tação, em função da escala temporal, dificulta a
visualização do período focalizado pelo livro, que
é o último milênio. Um gráfico que focalizasse
as mudanças de temperatura no último milênio,
correlacionando-as com os eventos históricos
citados ao longo do texto, certamente facilitaria
a compreensão das teses defendidas no livro.

Certo ou errado, Reichholf nos leva a re-
pensar algumas “verdades” ambientais
estabelecidas. Em um momento em que se fala
de quebra de paradigmas, talvez as nossas socie-
dades estejam criando novas verdades, sem que
reflitamos com profundidade sobre cada tema.
De fato, nem todas as catástrofes naturais obser-
vadas são decorrentes de mudanças climáticas e
tampouco podem ser atribuídas às atividades

humanas. A natureza, sobretudo o clima, não é
um sistema fechado reduzido a uma equação de
primeiro grau entre concentração de carbono e
temperatura. Aliás, uma variável pouco conside-
rada em previsões sobre mudanças climáticas e
apontada por Reichholf é a oscilação da radia-
ção solar. Essa radiação não é constante, nem a
sua variação é previsível com exatidão, mas cer-
tamente ambas influenciam as condições climá-
ticas do Planeta.

Apesar de ser um livro com forte funda-
mentação técnica e científica, a linguagem ado-
tada, a despeito de alguns lapsos na tradução, é
adequada tanto para o público técnico quanto
para o não técnico. Breve História da Natureza
no Último Milênio deve agradar principalmente
àqueles que apreciam a literatura relacionada à
história ambiental e às questões ambientais con-
temporâneas.




